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AS MAES E EDUCADORES . "' . 

A iLlca luminosa e feculllla ensinada 'por'~lristo) tae',', , 
, ,se cxting"uinLlo".1c.ütamente ,nmi.nossas educações;ttãrnÍo cm .' : ,,' 
. re~llltado' um eSl!l91'c:<;imento 'sensível dos, bons p-rincipios, . . i,,::; , 

LuukÜ<'l<lc!!cjª-.. dQ.ii...Q.ºshiin~s".Tõdõs os que pensam sobrt; :,,: " 
o estado g·el'al.~1a nossa epocha, são unauirncs em confirmar''':;, :r: 
um perigo inllncnso de 'descrença e materialismo Yulgare~;,.'.":"',"· 
que invudcmhqje os c,;;piritos, e seguem naelirec<)ão elas /' :,.; 

'opiniões. No meio cl'asta quasi geral debandach. elas ccnsci,en-; /'j';;.i.. 
. mas, pensei um pouco na indifferenÇ<!- e deseqnilíbrio niu~}:;::S;~ 

da educação tlos' 'nossos dias, e sobre alguns llleiosu,e ·à/.',~:' ' 
l'l'Oyenir e remediar.' ' ,.L· i 

, ,N'csse intuito ouso erguer a minha voz desautorisada ,? 
e IlUl11iltlc,. a "(JS ú mães e ecluradores da niocidade, par~j"'i, 
'lue fimncmoB uma SDnta cruzada contra a descrença, o:).' 
illlliffe1'enti~lllO c. o materialismo que como na Grecia antiga; ./,', . 
nos lirepara um abysmo para o futuro, se é que ó prescntB: '" . 
nüo nos deixa entreycr já, Entretanto para que qualquer,>;" 
iúiciatiya uti! torne-se uma re~lisação tangivel é indispen+, , 
savel que totlos os c8re1ros que pensam, que todos os cora..,:':; : 
ç(íes que sentem, reunnm os esforços da fraternidade para:;', . 
1101' eÚ1ll;'Utica o''Rrincipio de associação"sem a qual os esforços'; , 
isolmlos serão sempre nullos, Não despresemos os meios que , 
se nos manifestam por tantos modos, pela impre~sa, pelo~ .. -';;' 
folhetos, pelas conferencias espcciae~, pelos conselhos dos: "":: . 
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~~~R~~ochos pelas prelec~ões' dos professores, pela<; leituras das 
rWlescolas e no ,lar", Sl1:1), não percamos uma hora, porque 
,i;~? momento e ~ol61!lne, e ,todo~ temos o dever (le luctaI' 
'Wi;"nobre,mente, V1StO que nas sOCledades modernas cada um 
itf~ de nus te~ uma par-cella de dever e de responsabilidade, 
~l;A, ~ossa mlssão é pois evangelisar a rasão, e levantar bem 
f~~altx> o esta~darte da ,iIiude e do beno, inoculando uu COI'a
,f,~liÇão ~a mOCIdade' confiada ás nossas mãos, as gi'uneles quali
{; .dade, que nos vão faltando: -:- a ordem, o tmbalho, a noc:ão 
<':exac:.a do d~ver, o verdadeiro amor ela ]latria; a oom]1;'o-
" hensao da VIda humana con'1 um destino clova,lo c s"rio 

\ 
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: ~ s~bre tudo ~a:-er,lhe conceher o bem absoluto, a ctmIUl ! ' 

Justiça, o Espll'lto Supremo que anima c viyifioa toda a . 1 
natur~za, E' porém fJra de duvida que a ü!hwaqão e ins_l=\"..\\..o e4 

, trucçaQ_:le:meJ'~1\.r:.e~L:;:.í ,~?dç~ªlll!.Q.llil!:!'-S~,~Q.rdaclüÍrainent" 'í:~':' ~ 1 
proficnas, ,e ?S alumno, ,ao, oltarem de escola encOntrassem I 

. nO~~-;-?li ~l~:lOS de .~~~h~uar·~.!D-~ a i~H-)tI'UÜ·-i.;?, c 1U11 Ü(J:-; '\' 
lnars efticazLs reeur,os para eonseg~1l1-0 con~lste em facili- ',', 

.. , ~àr-]hes a leiturá tios bons Ilvi'os, Todos sahem enh~etnnto 
'que ,os' li \'rOS nãO se acham ao alcance tIo tmlo" 
ü jornal é que percorre ,por tocla, á parte c pcnctm tantü 
no tecto, ~o abast.adef como no albergue tio pobre, é o liv('(l 
da:' famlhas, e a foute perenlle d'omle todos recehem te 

~erdade c Ó ens5no,sell; presumircitl clli tât ' 
Se~tlo por ISSO lllthspen:;avel que se encontre SC1llnre,. 

:um g',ma scgmo 'na sua lm~ henigna e snave, <lcvemlo toZl", 
?S e::;!orços tl~s qne (lSC1'?YClll, telutC1'01n constantemente, a 
mcutlr no arllmo ,los leitores, um ,vivo sccltimcuto <la \'('1'

'dad~ ~ lle,justiça, e cl,esem'oh'cr-Ihes c~e1a vez mais a 
amblçao d um alto ,Ieshno, por meIO tio esel'il'hls nteis " 
amenos, que lhes sirvam lamhem !le reol'cio, 

. . ~cria superfino iJôr em l'clcn) as Yuntagcns ü'nma 
.. .I~u~hcação que possa ser um remedio enkaz contra " 

,esbolamento mOl'al que nos yao prOlluzillelo a littcrntnm 
: dos nossos llias, cuja feição mais caraeteristica, l! a ironül 
~ I~~:~ente, . a a~al:rse fria" a dissecação anatomica mai~ posi
.tn-a' e mUlS crua, Essa htter-atur-a, que influe mais ,lo 'pw 

g,~ <IÓ oe; \,k,oJ,v"OoJ 
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se pensa na tlecmlencia dos costumes, .. ae lentamente derro
cando os alicerc.es da familia, Foi por' isso que resolvi a fazer 
uso ela 'imprensa para dar á puhlicidade esta modesta revista 
intitulada" O Album das Meninas" eXJ.lendendo as minhas, 
ideas sobre ,etluC~ão, e J.lrocnranelo traduzir, e mesmo tr-ans
crever tuc:l,~uanto os espiritos mais esclarecidos' toem 
escripto sobro este assumpto, Ao tomar sohre os hombros, 
esta 'tarefa de tão magno alcance, não consultBi as minhas 
furças, nem a incompeteneia que em mim reconheço para 
todas as cousas; mas tão sómenw' á convicção que tenho 

"na Providencia Divina, ao amor que consagro tÍ> crcanças, 
e ao desejo ardente quo tenho tio vel-as bem llirig'idas e 
lbrj:"leçitlas j)ara aBfovas da liherdade e para os combates 

_ctL.o:id(), Para esse fim, peço e esporo o poderoso auxilio de 
todos que aniam, o hem, e a contribuiçãO do talento e da 
palavra de outras pennas mais competentes e abalisadas tio' 
que a minha, que possam com as slms luzes e virtudes 
conooÍ'l'er para que a e<lucação da' moc.illatle entre ,lcfillitiva
mente no ,caminho, para quo a está impellimlo a infiucnci~ 

': catholica, e os QxempíõS-dõSilí.ãis -';;ü1ifie;rtes -ic~;s~ 
E' entretanto hom dirficil a lncta, porrlue hem poucos 

querem avaliar ainda hoje as vantqgens que possa traz{)r ao 7 

t.TItba\!lO, ás imlustrías, á paz e prosperidatle da ]latria, uma' 
cultma de espirito, que lenha por base a etlueaçãO moral 
e rrligiosa do POYO, A imliffcl'ença e o desdém com (IUO 

quasi, semp~e acolhemos a touas as tentativas que tcmlCl\l 
<Í con'luisbl <lo espirito, lançam como que l'UU ))afo e,tirili
sador sohre as mais bellas e uteis concepções; não tloyem08 
poróm dl'stmimar, antos pelo cuntrario trabalhemos com mais 
afüll de conscicncia, e. tenhmnos nmis mnor á nossa patria, 
lnni:-; fé na::; g'rafllle~ causas, e mais confiança nos nossoS 
esti)l'ço~, que eneontral'emos por certo o apoio e fortalecimento 
cle to,los aqnelles que amam dever'as o engI-andecimento tia 
humaniclacle, Isto servirá de linitivo para as ag-rUl-as tio 
presente, e de incitamento ara sacrificios de nossa' parte' 
cm prol LIa ohra kl regeneraçã vindoura. 

ANALIA FRANCU, 

:S. Paulo, 2G tl~ Abril ue 18tl$. 
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Nada de mais maravilhosamente 'bdlo pode existir do 
que a noite arctica. E' como um paiz de sonho pintado com 
as tintas ll1ais delicadas da imaginaç.ão: é. feita I.h cür 
etlwrmliuula. As tintas se fUlHIem umas llas outras de 
maueÍl'a que se não pó,Ie dizer onde uma acaba o começa 
a outra, E todas as tintas alIi se acham. 

Não h<t forma tudo é esbatido sonho musical em cOr, 
uma distante, moi'ronte e prolongada melotlia em cordes Ú 

smdina. NãO é pOl'yenÍlll'u a belIeza da ·vida toda ella alta 
delicada e pura como a ,lesta noite? lJoem-lhe. cOres mais 
yiVll!:> jü nãO ~er'(í tão beIla. 

O firmamento é como uma cupub immcnsa aznl no' 
zenitlt se degratlando em verde e ,lapois em lilay. nas bordas. 
Por cima dos ices-:/ields se projcct.ain soil,bras de um vio
leto azul com tintas roscas mais claras, onde uma al'C'Rta 
aqui I) alIi. apanha o derradeiro clarão do dia ext.indo. 

• No alto da cupula scintillam as estrellas que nos faliam. 
,lo paz como '-'i3mpl'c immutavois amigas. Ao Sul appurcee 
uma gralld~ luz '"ormelha amafdlada rodeada' de um cir
culo amarello e de nuyens de oUl'e, daro flurtüando sobre. 
i) hOl'izonte azul. E agora a aurora borealvcm agitar sobl'" 
a abooad(t do c<,o o' seu véu de práta scintillalltc que logo 
~e muda elll amar(}llo em verde em vermelho. Dilata~s(', 
contrahe-se; muda sem cessar e por fim quebm-se em banda~ 
refolhadas' de prata deslumbrante sobre. as quaes choyem 
laminas !le fogo. E toda 'esta gloria desvanece. Mas logo 
resurge em linguas de chammas no zenith e de noyo des
pede uma cllUya deslumbrante sobl'e o horizonte até que 
tudo se confunde no luar' mais claro e .6 como se ouyisse o 
suspiro do adeus d'ulIl espirito partindo. Aqui -e além restam 
ainda uns tr'emulos rastilhos de lu2., vagos como um pre
~elltimento' - &'l.o as fimbrias do manto da aurora' radiosa. 
E essa luz cresce e recomeça o espectaculo sem fim, durante. 
o qual a quietação, o silencio profundo são impressionantes 
colho a harmonia do infinito. 

j\'al1sen. 
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o L YCEU SALESIANO 

.lJÚj:(Ú ch'(:f/(( I' a mim OS JlolJ1wninos, disse uin dia 
o diYiuo lIlcstr-e o ao mesmo tempo viU-Se o meigo cdu
eador cC!'c~do ,l'um )JllllHlo de ereanças, a l'Íl'cm-se jubi
Josa,; para eIlc. 

)~st,,~ palanas tão ,;implos repletas do bondade "iel'am 
0p""al' mais tarde a, ro"olnção mo,'al do mundo e firmal' os. 
ülos ,Ia familia, o filmlamOllto da socicuade e a constituiçao 
gel'aI llo dil'(~ito humanitario. 

,;' A sO<:Í,'datle l'ccon!Jceeu ,lcslle então I) direito tios pc-
<;J1F"'-1. 'llH'lIino~, (\ se cm nenhuma paI·te este direito ainda não 

l'shi "ealisatlo lia extensão cm que c' I'ccollheciuo, comtudo 
1Il3l'eltamos pal'a uma tl'ansfimllU(;ão manifesta. ])cs,le Pes-' 
tal,,%%i o FI'o,beI os subios, dos mais benemol'itos, tcem "elado 
a,s noito,; lIO cstu,lo da questão completa da educação do 
jWYo. Elles eompl'chCllclol'mn muito bem que nos poYÓ~ 
1,1 :'I'l'S O enÍD hnmmlO t\ ullla fm'ça llloral que deve ser ape{
j(,lçuada, porqne um slÍ não lJa que deixe de tomar parte no ',;",; 
üaf'cg'O social. Búzü[l(los 11 'este principio os c"ang'elisa,lores." 
do bl'm,il:i lllo,lcrna sociedade, auxiliado, pelo prestio'io ma
l'[lvilhoso) efficaz'c tlirectv do chl'istiallismo, ü1Ycnta~am as 
mil lill'll1as belleneentes para realisação ilo grande pI·incipio. 
da (',Inflação do gcncro humano, tanto na fllllliJia eomo nas 
c':;e,~las ,lo ambos os ·sexos. (~"f"-~d"") 

Na ultima phase (reste seculo guasi toclos os POyos 
compl'chentlcm mais ou menos, a necessielacle elo desenyol
"imento da instrucção como elementv essencial em fayor dos' 
interesses c da dignidade das nações, Em todos clles citam-se 
com mel'oeidos elogios os gmnucs homens que teem ~uc-. 
tndo pola illstrueção c aperfeiçoamento moral e intellectlla] 
da soeicLlalle, ou pela magia dos seus talentos, ou pelos sa
üificios e ,lispcllclios dos seus csforços e haveres .. Compra
"cmo-Ilos em seguir a "ida d'esses grandes espiritos que 
dcspertam sempre a nossa cnriosidade, a nossa admiração ,e 
a nossa s,)'m]lathia. Desojalllo~ conheecr os trabalilOS e as 



bellas ~cções d'essas vidas gloriosas tão cheias d'um nobre 
attractlvo e de exemplos elevados. 

Notarer~lOS entre tantas a tio humilde pastor <lo Castcl
nuov? no PIemonte, .D. Basco, fundador da associação dos 
Sal~lanos. Esse her?ICO e infatigavel trabalhador que con

, Su~lU. toda a sua vld.a a acolher e educar as criauças des
, ,v~lrdas, ~e>ou de ,yc?C1da ~)S preconceitos e as difficuldades, 

as quaes por mars rnvenClvers que se lhe afigurassem Yic-
ram d;spedaçar-se de encontro á euergia de sua yont;dc. 

E que tDdos os obstaculos por maiores que sejam, na,la 
podem com a p:rseverança d'uma vontade tenaz, sobrotudo 
quand~ é aUurrnada .p~lo cl'ysol diviuo de uma inabahwrl 
fé, ~ntao ope~a P~'O(lIglOS em todas as condicçocs da yida 
,e o Imposslve ~elxa _de existÍl' .. : . .Tudo o que se depl'e
~le~de da sua VIda tão bem dcscrrpta por Carlos d'Espiney 
mdica que er~ .dotado de qualIdades excepcionaes, que' haYia 
um. que Lle dlvmo no

y 
seu. espirita creado por Deus, pai-a 

d:Slgnar aos ou!ros um YIVO exemplo 'dos mais nobres e 
dIgnos commettlmentas. ,_ ..... '''' 

A al:n~ enthusiastica e eternamente juvenil d' D. Bosco- ') 
porque >'IYla só. para, as crianças, conservava se1llp~ê'YITtrlã:"/ 
como e.m sacrarlO mt.'mo a chamma elo affecto para com o~ 

,pequenmos, os desvalIdos e desjll'ezaclos; por isso realisou em 
grande parte. uma das mais formosissimas paginas elo E\'an-' 
gelho. Como não ficaria eUe quando yiu alat'o-ar-se-Ihe em 
t?das as direcções o ambito de seus humanita~ios Comnwt
trmen~ós? Vendo rasg'ar-se-Ihe diante dos olhos o hOI'isontc 
sem Irmltes das grandiosaS o benefieas obras do seu espirita 
nas explendldas casas salesianas de Turim, Roma e em Cjua:;i 
todas as regIões LIa terra ,) Os bencficos resultados d'c:<:<a 
empreza nobilissima evitlcnciam':se para to,los n'uma Sl'rio 
pat€ilte;irresistivel. Arrancar á miscria perigo:;issillla milha-
'~~s de pequeninos seres; encaminhai-os para o bem, tlir'i
grl-jls para as luctas da viela, diminuir a estatistica ,lo cr"ime 
faz~r ista é fazer umagrandiosa obra, acrescentar um 0'fantle 
capItulo ao immenso livro dos benemel'itos ,la hU!lla~idade 

: . é subir pelo. caminho da vil'b.ulc ás culminancias da glo~ 

ria. Este bello e tligno exemplo 'synthe.tiza os melhores hi
butos " l)lfiis profunda admiração e aos mais justos respeitos 
humanos! ... 

Be)!l hajam as mãos bemtasejas flue seguiUllo es~egl'aI1-
,li~sirno . exemplo c:mstruirarn m c~pital deste Esta~o 
o Lyceu do Sagrado Coração de Jesus. Tenüo oc:-aslllo 
de visitar este utilissimoinstituto de ensino elementar, mter
mediario e profissional superiormente llirigido por provectos 
professores salesianos, onLl~ se educam tresentos nlumnos, 
sentlo mais da terça parte gratis, fiquei agraüavelmente sur
prehenLlida ao vêr a alegria com que os eüucantlos cumprram 
os seus deveres, e se erítregavam ás lides das officmas, al
gumas, ali;is bem aperfeiçoadas, como se ~ncontrassem nos 
trabalhos inestimaveis lenitiyos. No aperferçoamento harmo
nico do coração e do espirita, não se esqueceram os seus 
fundadores do ensino de musica, que é indubitavelmente 
um elemento utilissimo jlara fixar a attenção e preparar a 

"yontade.' , 
Essas crianças, muitas üas' qnaes, talvez, arrnncaü~~ á 

vitla ociosa e vagabunda, origem dos mais funestos VIClOS, 
e Lias mais tlet€sta\'eis dmnnos, mais. tarde atravez do cre
Jlu~culo <las suas longin'{uas remi.niscencias. se reconlarão 
ü'esse ·instituto, d'onde sahil'am solrdamente mstrlllllas, tendo, 
todas as noções praticas neressarias para a rude l)elej~ ,le 
vi,la, e hão de sentir por certo em torno tio. SI o pcrhuue 
ü'es~a doutrina tão suave e tão penetrante, que as elcvára 
tlcslle a infilllcia a tudo quanto ó honesto e puro, graUlle e 
santo. Com que prófundo recoúhecimento não lembr'ar-se-hãO 
,l'aquelks a qucm tlevem tão nobres sentimentos'! " 

Ao percorrer todas as offieinas d'esse vasto Cllr~ClO, 
ontlc tantos rlesyaJi,los da sorte, sentem o alvorecer cl uma 
nova existencia, pensei no futuro ne.grC) ü'essaH crcnnçns 
'lue vaguea)a pelas ruas da capital, ao.abantlono e na auseIl
cia ,le toda a educação moral, Jazendo hoje da vagahun
dag-em um prefacio para o livro da futUI'a criminalidade." 
A' vista dos perniciosos fructos da ignorancia c9I~binada 
com o mais deploravel abandouo, bem desejaria111os' que o 
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espirito da beneficencia que inspira ao coração humano as 
mais generosas das suas manifestaçõeq; promovesse a for
mação de 80ciedalles, á bem lle instrucção c .protecção dos 
íilhos d'aquclles a quem a sorte negou um quinhão na pro
prio(lade social. E, se não é ainda possivel pela exig'uillade 
elos nossos ]'eC\lI'SOS, a iutl'ollucÇão <lo ensino profissional 
cm tOllos os cstabelecinwntos ele o(lucaÇÕo para ambos os 
sexos, que é hoje lrUma incontestavcl ntilidade; lancemos 
ao monos os .olhos para esses asylos de easino e protecçãO 
á infancia, que apresentem mais esperanças ,de diminuir as 
t.J'isks neoessidades de ropressão legal. Forneçamos-lhes 
t.oelo e apoio tle que pI'ecisem, por meio de snbyenções 
c subscripções, afim de que possam acolher o maior llU~ 
mel'O possiycl. « Li algures'; que o lnais ri ... 01'050 de"er tla 

. .0 

auct{)ritla(lc, a um tempo representante dos poderes publicos 
e llus interesses sociaes, é o cortar SClUpl'e os ohstarulos 
que se opponham ás instituiçõos beneficentes, facilitar por 
tOllf1<; os meios o descm'olvimento d'eUas e auxiliar a ini
ciat.iva particnlardas pi'Ssoa.s que não tel).(lo obrigação de 

llrcstal'cm os, ,seus haycres e os seus cuidallos o fazem ani-, , 

mados pelo espirito de c;yilisação e de, carj{,j.ée, :>'Ierccem taoS 
. auetmiclades o respeito do publico·e o louvO!' dos governos, )} 

, Saudemos do íntimo d'ahna os nobres e distinctos fUJl
dadores, e bem assim os dignos professores (reste in.~tituto, 
como exemplo para outl'os de protecção c ensino int.ellechiai 
c profissional á infancia desvalida, Muito seria para tlcsejal" 
que o digno Goyerno do Estado e mais part.iculares que 
tanto se illustraram minish'ando a.uxilio a est<! estabeleci-

i: mento, coutinuassemaillustl.ar-se coucedellllo outros soc
corros para a conclusão das obras ele suas offieinas, «A 

<, caridade, exclama um distineto orador, é uma grande "iI,
tude nos que a excitam, uma completa felicitlalle para. os 
que a reel'bcni, uma luminosa immdaçãe moral ele graça c 
ele bondade l'm todos,» ' 

, Confiamos muito no altruismo dos paulistas, que tão 
bI'llhantes pro"as teem dado de inexcedivel philantropia, 
pam que não se perca no deserto llas illlliffercnças, a enel'-

, , 

-.,-"'. 
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g-ia ii lim;a do luctar cm 'lHe os dircctores tio LYl'EU DU 

3,1(1\1AlJO CUltAÇ:;(O DE .JESUS, forcejam PO]' melhorar cm nosso, 
E:-;hHlo 111n <lns ramos luais i1l1portulltcs e nutis descurados, 
r-OllH) é o cllsino })l'ofis:;ionul. . 

S; P(lIdu, :!(i do Abril de 18;;8, 

UMA VIDA MODELO H\0;,10-, 

)\'um (ll'leitoso l'diro GOmo 'c.';ses agradawis hOl'tos, que 
,le ('spa,o a l"<paço alegram ainda lH(je ele viçosa fresema 
I!"; oll,o,.; <lo \'iajautü (JUl' llCrcol're a ,Palestina, ,'Vil-se a ci
,l",l(',.;ila (lo Kasal'cth, situa,]a em larga concavidalle fechada 
]1111' Hill eil'NIlo de montanha,<;, AR suas casa's alyaecntas, 
~('lll e~tylo como (] são ele ol'dinal'io as al(leias ll05 paizes 
,:olllitieos, estendem-Re a grande distancia, .emergillllo deli.- . '., 
ciosamonto por cntm a fm,ca verdura das vinhas,e figúeiras, ' 
Os seu~ arra1>alcles tle~dobram-se COJl1ll' um 'longo tapete 
mat.is[l"lo (le I'illente vegetação, por ent.re um conjunct.o de 
pittol'l'scas collina,~, OS SC1LS jardins vistosos e floridos, rc;;- . 
C"ll( klll (J arOJJla halsamieo tltL<; flOres, c offereeem amenos 
retiros, frescos pelas sombras· (ie fromlosas ar"oros, 

Ao percorrer-sc cssa~ alegres e sorridentes mansões, 
que C,ü'cUlllllam a citlacll'sita tle Nazareth, embora em estrei~ 
to horizonte, sent.e-se a 'l'asla poesia das t.radieções historicas, 
quo ullas cnecrJ'am, exercer sobre ,a imaginação e o senti
mento uma. irJ'csistiycl fascinaçãO, Alli o espirito c{)mple-c· 
tmllonte tlespl'enditlo de Yitla 'material, respira c.om delicias· 
II atmosphora ,los entre-sonhos elevando-se instinet.i'l'amente' ~,:' 
para, (l bem nM tocando na 'l'ida, mas ent.re-'I'end'}-a como 
11 'um 1'1JUlltastico paraiso ele gozos infindos, , i 

O povo Ú mnayel 'e na' extrenia simplicidatle elo seu 
"i'l'l\l' t!0,;tlonham as commodidatlcs, vivendo do seu tI-aba-



lho, n'aquelle estado tão commulU no Oriente que não é 
abastança nem tão pouco é miseria .. Era nas proximidades 
d'esse beIlo retiro, juuto ás planicies de Esdrelon, que viviam 
S. Joaquim e S. Anna n'uma pequena vivenda sem elegancia 
exterior, nem belIesa interior como o são na maior par·te 
as residencias dos habitantes do Libano. 

Entretànto a modesta lUorada dos virtuosos csposos 
era encantadora nãO só pelo conforto e accio interno cmno . , 
pelo conjuncto harmonioso e pittoresco das ancores que a 

. circulam por entre a mais suave vegetaçictJ, propOI'cionan!lo 
ao seu aspecto' externo uma delieiosa perspectiva. 

Havia laJlgOs annos que eIles eram casados; modestos e 
humildes viviam envoltos na obscurida!le n'uma existencia 
sem opulencia mas tamhcm ·sem prh'ações, confundidos 
com o povo. Gozando de suave enlevo tle duas ·almas 'luo 
sobem a Deus na mesma aspira~<~o suprema, viviam em 
muita paz e ·união. 

Cumpriam fielmente os santos prcC\citos ,Ia Lei, e as 
suas raI-as virtudes os elevara a um subido grão de per
feição. Deus talvez para mais acrysolar a sua fe lhes negara 
a fecundidade, e por isso eram despresaclos de torl08, yislo 
que n'aqueIles tempos a esterilidade cra cOIlsidL'l'n<la com" 
estigma eviclente de reprovação Divina, por fical'c.m "xcIui~ 
cios de ter parte na geração ,lo Messias. Ince~santemL'IIt!' 
rogavam ao Senhor em suas orações, que se compa<lecL'sse 
cle suas penas, promettendo-lhe dedicarem ao sCu SCI'vÍf:O 
o primeiro fructo em que os abençoasse. In<lo S. Joaqui;n 
ao Templo orar pe.la vinda do Ucssias, no klllpo que í'lzia 
a sua oiferta, juntamente com muitas pessoas, o snecI·<!"te 
Isacltar o repclliu com despreso, extrauhando-Ihe que (lITe
recesse sendo csleril e como tal· aborrecido !le Deus. I'r,,
fundamente ffwido pela l'cprehCllsão do sacer,]oh', recoIll!'u-se 
.parl! a sua casa em Nazareth, onde gastou muitos dias a 
pedir a Deus que se compa,]ecesse,los seus sofl:',·i1rH'l1t"s. 

As suas supplicas loram emfim attendidas, pOl'qU!' 
depois de muitos annos de esterilidade, S. Anna concc'ben 
e deu a luz a uma filha, a qual recebeu o doec nOI11(' de 

" ; 

(' 
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Maria, que significa em hebraico estrelIa do· mar, e em 
linguogem syriaca, quer dizer soberana senhora. Afim de 
cumprir os preeeitos da Lei de bloysés que ordenava no 
eapituio duodecimo ']0 Levitico a purificação da mulher 
que· sé tornara mãe, S. Anna 66 clias depois do parto apre
sentou-se com sua filha ao templo d() Jerusalem, levanelo a 
olferta do cortleirinho e rola, que o Levitico derterminava, 
su pplicanelo ao ministro da Lei que rogasse a Deus, por 

. clia e sua filha. • 
I. ;«0 Tabernaculo S. Anna renovou o voto que tinha 

/feito, de a consagrar ao santo serviço cle Deus, e depois da 
plll'ifieól:;ão retiro lI-se com seu C3p·OSO para Nazareth, onrle 
se erríp,'egou na educação de sua querida filha. 

( contil/ua ) 
ANALIA FRANCO. 

SENTIMENTO DO BELLO 

Entre as mais admiraveis faculelades 'clo homem clesco
biimos o sentiinento do bello. O germen acha-se em toelos 
c Mo ha faculdade que seja mais susceptivel de cultura; 
SãO infinitos os reclll'SOS que este sentimento encontra no 
lliüycrso. Só ha, por certo, pequena parte da creação que 
podemos transformar em 'alimento, em vestidos ou em satis
Jilçües cio corpo; mas a creação inteira pôde servil' para o 
sentimento do belIo. A beIlesa existe em t{)da a parte. 
Manifesta-se nas innumerás flores de primavera; ondula 
nos ramos das arvores' e na relva dos prados; habita nos 
abvsmos da tC1'l'a e do mar; e brilha nas cOres da concha 
e ~]a pedra preciosa. E nãO só cstes insignificantes objectos 
mas o oceano, as montanhas, as· nuvens, os céos, as estreIl~s, 

o 'sol quando nasce e o sol quando chega ao occaso, tudo 
cncerra bdlesa. O universo. é o seu templo; e os homens, 
que o sentem vivamente. não podem erguer os olhos sem 
qne elIa o rodeie por todos os lados. Ora a beUesa é tão 
11I'cciosa, os gozos que proc.ura são tão delicados e puros,'e 
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por tal modo' cm'l'olaçãOcom os ·nossos sontim(mt1.)~ l1lais 
ternos e llobres, tão proximo do acloração üc Deu" qne é 
penoso :pensarna multidão do homens que ürom no mundo 
e.meegúcím, como se, em vcz de posSUil'OIll esta h01la tona 
c csto' glorioso firmamento, habitassem em um C$11'COI'I'. 

Uma akgria infinita se perde para o mundo, !,ol'que Hão 

sc, cultiva o scntimouto do boBo.' 

. ;. 

LAGRIMAS 

Ha tanto frio na ·terra'! 
11-1 as papae que tenho eu? 
De\'e o coo estar mais quente: 
Adeus mamãe. VO\.1 pr'o cé.o. 

E do mml veio unta estrella 
Le"'ou-a presa H'mIl raio; 
Deu-lhe um heijo perfumado 
Como as auroras de maio. 

EU-a morta, desmaiada, 
Fria, inerte. o labio mudo 
Parece um lyrio nevado 
N'um estojo de vell\.ldo. 

.0 rouxinol das balseiras 
JA nao canta de manhã 
C;hor:::le, roseiras do val, 
Que morreu a vo~sa irmã. 

Voae rnai~ baixo m1dorin~as 
E colrbris cl'azas côr de ouro: . 
Morreu a. vossa irmansinha. 
Um pequenino thesouro. 

Vinde assístir~lhe ao· ellterro 
E ,cantar-lhe em serenadas 
As orações que entoaes 
Ao de~pontar d<LS alvoradas. 

Seguia~a depois ao espaço 
Ai; paragens luminosas, 
On.de as violetas não murcham 
Onde vivem sempre as rosas. I 

Rtl:;,\ DF. M ..... TTOS. 
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l'elix Yi\'ia um l'ao-,~~-famÍli~~, aeaócíaclo pela esp~ 

do seu amor () 1'0lleaÜo de filhos quo e~tr()mccia, senu~ 
111[11, moço as Ilclll'IUS de toda a rasa. Descontcnto ue vh' 
l'1ll tfío c::;t·l'üitu amlJito, exigiu cfte filho a partilha, e tleiX~ 
a 1mbitaçao patel'lla. Foi mn' dia do hwrimas de))ai . ~ 
II tl'luelle tecto. COl'l'eu o lllUllllo o iU0.xperto mancebo. Viajo 
Eram os 1mll'luctcs a I'ocrcação do son espirita aennhado'l 
yiciosos os seus compUlihcii'os ínseparawis: Toda a legi:im 
llo\orou em poueos mesos c, quando a lllnllllada pro,hga 
lidadc o u.eÍxo!l som uni 011010, achou-se desamparado d~ 
amigos que o illmliam, do ml1llt!o quo vietoriava o prodigo e 
'lIumtn o pl'O(liglJ (eye 0111'0 para (l C'D1upr-ar .. Nem uma yest 
lhe rostou para o cobrÍI', nom uma latia ele pão para comer. QU~ 
laze,· no extromo üc tamanha m;st')·ia ?yoi servir para os cam 
p08, odoram-lhe allimaes illlIllundos 'Pura guardar. Lastima 
era presencial' semcllwnto cSJlcctaculo, a quein t.ivesse visto 
a<Judlc moço rodeado do scno~ Da casa ahastatla dos seusl 
pacs. Atloça os corações a adversidadc, Jü não ora o estou
yatlo phalltasioso CO!'lH!1J risonho, $0111 um pensamento serio 
ljuc. alli estaya rot0 c miscl'U\'c\ llO mODtmlo, cOIl!-cndo na 1 
cl'lbn com o~ seus l!cspresi\'eis cOIl1]lanh~iros. Era um rosto 
pnlhtlo, uns olhos nallando l'1ll meJancolia, um coração que 
a tlcsg'l'ar;a tol'ltara saudoso; o quem () examinasse lJcm na. 
soli,lüo dos _eampos, ass~lltac\1l ll'mna pellra; com, li c:,be:ÇR 1 
CIlÜC as maos, Tcr-lhe-la dous fios de lagl'Jlnas lInpnmm
tIo-lhe na t'lCC a lembl'nflça do pac que offcncleu, a recor
dação ela mM (1l1O lá e,stal'ia cm rasa a chorar lambem por 1 
dlo, as samlatlos d 'aquclla infanrin qUt:l lhe. c.ol'l'eu esplendida 
lle innocellt.es alegrin;;; e quando aqnúBes olhos já não tinham 
mais lagl'imas (pIe eltOnlr, alongllTa-OS Jl"10 horisonre além 
e hí t lcscobria a al,lea de sna infanda, () na alrlea lá divisava 1 
a l'asa oIlde o pc.n~amento o fazia entrar; assim permaneCia : 
com O~ olhos fitos n'aquelle pontD, oomo a estatua de 
nlllicção. Um ,lia tosse a fome mais íutBTISa, ou agudo õ I 
,'spillho ,la o[ll\(lmle, allumiHl'a-lhi' um elmão o eSPírito..:! 
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· Erg'ue a cabeça e deixa o:; allimaes que pastOl'eflSa c COI'I'C 
na direcçãO da casa paterna aquelle desventurado mocinho, 
levando a emmaranhada grenha por c.hapeu, por imaginul'iu 
cobertura uma tunica esfarrapada, descalço, com um simples 
bordão no rosto a fome e no peito a ancie,ladp. O pac que , . 

· nunca se esquecera d'aquella creança, que nunca mms 
" ':' sorrira, a quem tamanho desg'o3to fõra succcssivamentll 

."' . entorpecendo os passos, cavanelo rugas nas faces, enrege
. '": lando o sangue no coração, onde era a ferida; emhranquc-

cendo os cabellos e cortando as feições, estava no atrio para 
onde todos os dias o conduziam qllasi insensivel a espo&~, 

os filhos e os servos rodeando-o qe carinhos; mas servos, 
filhos e esposa que não eram senão sombras para aquella 
phantasia allumiada só pelo reflexo de saudade. No at"io 
se achava, pois, envolvido na costumada mclanoolia, lançando 
os olhos machinalmente para a exteusão como todo o homem 
que padéce; ou (quem pode adivinhar mysterios d'alma?) 
murmurando-lhe talvez o silencio uma revelação que elle 

· mesmo não comprehendia bem. 
, De repente vê ao longe uma sombra correndo na 

direcção da casa, Diz-lhe um segredo a voz do coração, 
vem mais perto aquella sombra. Percebe-se que é um moço. 
Não podem os olho~ uo ancião reconhecer o filho no ,lesl're

,sivel esfarrapado que vinha correndo para o atriu, mas a 
alma revelou~lhe que cra elle,e a Providencia operou lh~ cel'to i 
um milag're não matando alli aquelle pae de contentamento. 
, O moço chega aos degrao~ do atrio, pára, hesita, tra
va-se batalha diante d'aquelle peito, prol'Ompe torna a pal'al' 
e sem saber co;no lá está já lançado, aos pés do pae, e 
b~da-Ihe - «Peruão, meu querido pae, perdoe·-me ». O pac 
qui:i murmurar uns sons, mas a voz recusa-se-lhe. O~ b,-açus 
tinha-os já abertos. As facc~ tinhão-n'as ja alagada ,luus 
rios de lagrimas. Foi só o coração q ue ~e encurl"cgun de 
dizer a ;tquellc filho: Sê bemvindo estlÍs perdoado. POl" um 
instante nada se' ouviu alli. Havia dous homens sem se 
poderem arrancar' um dos braços do outl"o. Mãe, irmãos, 
família o qual primeiro abl"açaria' o bcmvilHlo. A casa to,la 

t 

.. , 
~ 

A I. 13 tJ ~[ DAS i\1 J~ X I X .\ !; I;; 
.------'".-.,...--·"..../'.,·.."..../'.r./'.r.r./'~~-"./"-"'.r..r.r.../'..r..r.._:_.r..r.r.r ............ ___ ..... _____ ....__"" __ ..r...r..r.r_ • ./"_./'..r'_' 

se al\'uI'u';fJU tle contentamento. - «Tr-ao'am-Ihe a melhor , o 
tumca - ordenava o pae entre lagrimas que sorriam; _ 
mate-se para o jantar o nosso vitello mais gor,lo». O filho 
primogenito ao chegar dos trabalhos ruraes, e, vendo tantos 
preparativos, todo se escantlalisou. - «Pois a, mim - disse 
elle ao pae - que sempre vos fui ohediente, nunca assim 
me festejastes, e ordenaes tão esplendillo banquete para o 
filho que tantos desgostos vos deu? - «E' que tu nunca 
me deixaste filho - respondeu-:lhe o pae - e este que é 
,filho meu tambem, tinha-o perdido e achei-o: fugiu de 
mim, mas procurou-me depois.» ForlUoso quadro do arre
pendimento. O delicto humano punido com o perdãO. O 
castigo excessivo teria fcito ll'aquelle criminoso, um ~eni
tente e um perdido. A doçura e a misericordia resuscita
l'al1l-u'0 para a familia c regeneram-n'o para a sociedade. 

D. _-I.. CUSTA. 

---"',-,.---

A MÃE VIRTUOSA 

Meninas, vOllhqje faUar-vos sobre a influencia benefica 
que uma mãe virtuosa exerce sobre os filhos principalmcnte 
se clllL em]l"ogou to,los os seus .esfor~üs, tndo o scu r.clo 
no int'lÍto ele implantar nos seus' coraçües a pic,latlc, a 
pUi'csa de costumes; o amor ao trabalho e o respeito li,; 

leis sagradas (\ civis. Quanto mais a mãe comprehelllle o 
que é bello, g't'Untle C sublime, tanto mais :;c esforça em 
inspirar c fOl,talecer no animo ([(Js filhos o amavel complexo 
tI'estias nobres virtüdes que São a honra e fazem o poder 
dos, pO'l"Os. No seu lar não ':'existÜ-ãO por certo o egoismo 
'luO snftilca a caridade, o interesse que sacr'ifica o patl'io
tismo, e nem os vieios que ,tlbg: a:lam a humanitlade, 

Jmnniti uma familia assin1 constitui da, se circnm~erc
verá no circulo estreito e miseravcl dos gosos materiaes. 

Des,lo que éo sentimento e não a razão que encaminha 
os bons. instinctos e corrige . ~ máos, a mãe esclarecida .. 
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que ~ou bel' . misLmar a lição com o sentimento 1m [Ic s.e 
in,iuuar por tal modo no animo [los filhos, (Iue a sua 
memoria e as ~uas liçõe~ viyerão com elles até ao fim de viela. 
Nada poderá igualar-se aó seu amor terno c desinteressa[la 
c a essas sabias e pierlosas doutrinas ou[k a ca[la passo se 
trescala o sopru vÍ\°ificante c sagrarlo ,la 'hihlia, 1")]'[lue como 
diz FenoloIl, a pie.[lade nada tem do .fI·aco, nom de triste, 
n(~m de acanhado, ellgrantlec,] o coração é simples c amavel. 
O )'cino [le Deus nãu consiste n'uma escropulosa observancia 
de pcyuenas formalidades, consiste para ca[la qual InS viro. 
tl\l1cs proprias do seu esta[10. 

Elltrctànto Pl)[\e muito bem acontecer '[Iue um filho 
cuidadosamente educado se deixe 'arrelJatar 'pela ÍjJrreute 
[lcyasl-at\ora do vicio, e quo nos gosos ficticios o corrOlll- . 
pielas [lesl'er(licc a "i[la, Bom que lhe roste um, 's[í tlcs~jo 
ou uma S!í osperan,a que o e.leyc acima [la ]l('sarla mate
rialidade: mas qna11l10 chegarem-lho os gelos dos desenga
llOS qual1l10 Vl'r tantas ospül'anças ma!logrrulas, tanto tralm!110 
esto)"il, tantas lagrimas WI,tidas, 1m de sentir por certo () 
"a(:\lo e a prostração, então n:osse momento [1e. tJ'Í.~t.e desalento 
como um rodo Je.cumlo, "irlÍ or\"alhar a aridez .,ce sna alma 
a grata recordação da lnãe. As suas Yirtlld.c~) -os seus C.Oll

sclho~ e mais <1\10 t.udo o se1l amor suhlime, rea]lpareCerão 
de 110YO com todo o;:l. podereneantador do que clla outr' om 
dispuuha, e üerrauiarlÍ n'aquo!lo coração '1uo osmorceia na 
sua mesquinhez um impulso salutar. Eil-o que ergue-se o 
dilata-se agora para comprenhemler'a supereminente sciencia 
do amor de l)eus! 

Elia já não existe talvez, mas a sua sagrarla me1l1(wia 
ainda pí[Ie guiar o filho cstrayiado para 'as c.ousas gramles 
e boas. A mão destruidora do tempo será impoteutD, conh~\ 
a mãe [i no eonseguio formar o cmacte·r rlos filhos em afferr 
t.uusos ~elltimento~ e elevadas i,léas, y110. esp~lllllll no s~.u 
lar O .conforto c a doçura. A sua lemlll'aJH;a ~0rtÍ selllJlre 
al'pel:lUrla e honrada, não sr) pela pl'ogonie feliz, como pela 
socicrlar1e a quem ella legou cidmlõe" yirtuosos c uteis. 

A:\ALL\ FHANCU. 

r.' 

• 

ASCREANÇAS !. 

Deixai apJlroximarem de mim" . :;. : 
Jesu:; qllanilo os ,,"panu '. .as creancmhas, dIzia,:" 
tcna jlretclllliam :;lteJJOel'~:'eoaS '-lp:tcsulmld

1
os, os orgulhosos .da 

• o ., " " am O (O seu b fi ' 
,uJ\wlla:; I'C'lllcllillas e inll t. .... . ene co regaço. 

D . o' . . ocou .lSslIl1as crcat.nraso . 
ClXUl, tIne os meJllno~ f;C acer- .,' 

lJeus pareco ]ll"Otco'cr esseno' I t quem de llmno E ·que 
l'cq\1ella Ó a horJ)(o)lc'ta'e' IJ \a men ~ tudo quanto é pequeno. , eq ueno (,. o b .. fl .. ' 
c borholeta constit.uelll Os" Cllt". . elja- or; belja-flór 

, 'L.!:-; Inm~ ~y th' 
ç.,üo animal. PequenÍllOo "-ao '0' I 't' '. mpa 100S da crea'-., .~, a l, 10 e a fi: o' . 
quo suayidmle no sou perfllm pJ . .1asml~n e vejam 
pc-rola y~jam que primorosa ql~~ . ~q~ellma .0 81:uples é a 
g"l"lllla YOJ' am se Ila ba' 1 e . equenma c uma la~ 
. . ' ga (e oI"\"all r . -

• f;\JUQ que se lhe comllalo'e e" 10 0\1 llamante nqms-
J .' , 111 lorn10:-.ura? P " . 

[J\1allto (; fi'aco e 1l1unihle e . '. eguenmo e t.Ullo 
afaga. E o <]1\0 (\ peqneno 'e 111;~ll~ld~0~ ~s~o mesmo pens 
smge grandioso e pOl'tentoo la <:Jado por ello 1'0-

Depois distu... ainda haye.r'l' 1 - quem por pe . 
ncuosprezc a~ ol'iança,? quemnas 

A. E. PITT~lRES~A. 

A CARIDADE 

Ent.J-o a~ Yil'tu[10.' que. nascem I ..' 
vor solJl'csahc a 'd' I . , . e a conSClenma e dD de-, '.' , carl a[ e. Elia re"um . .' 
mida[le da lei relio'iosa qO c ~ e em SI toda a subli-
) ., ° ., ue pro1l3,<.:..<:amo, lei d 
lOllualle universal de '0' .H",,".l ". e amor, e de 

gaeão. ii. fomo .o--:~I k.!ll!,~~_~1~llJ..lllade e de abnc... " as ag-l'l1nas a i O-UO . . .... -=, _. 

<1eficiencia e atrazo de ofO"anis _. o. :anOJa e a miseria; a 
.t ' 1 " . açao soc.]al nos est- I . s ·lUn[ o a cada IlasSO ql ao e emon-. rl le os costnmes e . o t· '. 

alll a não poderam realizar e t rl ati ms ItUlções' 
de justica e de amor eu'i 1

m 
o a a ,-erelade as palauas 

. 1 I • - nae as por Jesus H 
e ( a( o o extillD"lúr o I tt . mas se não nos 

.1 ola. onuar' tanto' I 
comtuuO minorai-os quanto c l • ma es, podemos 

a le em nossas for",s. . . 
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'o, : Ha, a caridad~" material, .. fk.Cariil<!\Ie;,.iIlteJlcG1!mLG. '. 
,.'~ri.dª\k.l\lQral; é a indigencia que se Soccol:rc, - as lag'l'i

'" 'mas que se enxugam, os padecimcntosque se consolam 
o', ,,11m mal que se previne, um bom concelho que se d,í, ,\ 

'Ii~o, offencler, a, !l.i,I1glUtln, , ,~,,~eJ,in_d.\.lIg.~l)j'LI]ªrlLQQI!LtQ!lÓ:;; 
Assim considerada 'a caridade torna-se um dos mais sao'ra-

" dos o e imprescriptiyels 'dos nossos dewl'es, ,b 
.,: :.1· 
,:': :. 

• . . 
ANALIA 'FUANCO. 

i .;' ° amor do genero In;mano é o amor ua' patria, como, 
? entendIa Socrates, e como o quer a 'lei natural, Deus, 

, ,collocou-o na nossa alma para triumphar de todos os odios 
niici~n.aes que divi~em, os povos, e de todas as guerras 
fratriCIdas que ultrajam a humanidade. 

A. MARTIN. 

• • • 
. " ' Acustum~i ,"assas filhas a amaI' a companhia dos bons 
hv~os .e a dlspens.ar as filteis dishacções mundanas que 
esterehsam o espmto e o tornam mesquinho e baixo. 

M.UlIA .-\M H.IA. 

o ACEIO 
,.,' 

',' Meninas, o aceio é a pI'incipal condição de' saúde. Estl\ 
pr~c~ito, quasi Wo velho. como a t~rra e que as antigas 
religiões do OrIente pI'atrcavam, é inconteotavelmente, "er
dadeiro. 0. aceio não é pam as meninas apcnas uma cun,li
Ção, ue sande ~ tambem uma condição de ,ligllida,lc e !lo 
r~speIto; por ISSO Fenelon di%ia: « A limpeza ,~ 'luaoi nma 
Virtude», A pobreza immunda é igllobil, em \'ez de capti"aI' 
a sympatlua, repugna, mas a pohl'e%a aceiada, a pohre%a 
que se respeita ate na sua al'parrncia, e~,a commo"c, 
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BAHIA DE TODOS OS SANTOS 

E' impossivel que se não' sinta um homem in\'olunta
riamente arrebatado de admiraçãO no momento em que 
'entra ,na immensa bahia de Todos os Santos; á esqüerda a 
ilha de Itapariea, coberta perennemente tI'uma soberba 
vegetação lhe offerece por espaço de muitas leguas nas 
mattas e dilatadas plantaçõ~s; á direita erg'ue-se em amphi
theatro a cidade, mais ao longe os montes distantes alção 
aos céos os a%ulados cumes e parecem surgir do meio do 
mar. Este sentimento sobe de ponto se se attenta á fundação 
da cidade de S. Salvador; ao passo que innumeraveis casas 
aCompanham as sinuosidades do praia"os vastos edificios da 
cidade. alta, rodeados d'uma mnltidão d'outros mais peque
nos se prolongam até o' rampa da collina e se erguem no 
meio de mil plantas e arvores que verdejam. 

FlmDIN,~'m DIXlz. 

I I 

OS 'CRUSADAS 
" . ~ N~rra.tiv~ para. a.s creançe..s . . \ .:,.~ '; ", , . 

Sabei meninas que bem lqngro do nosso caro Brazil ha 
um paiz que se chama Ie.rrIt~, porque foi lá que Jesus 
Chrtsto nasr.cu ... CIjl Belem como ensina o ,"osso cathe
chisl1lo. Foi alli que elle trabalhou ql1a"do era pequeno, que 
pregou a sua religião, que obrou milagres, que foi morto 
sobre uma cruz, que resusci;',ou, que deo o seu ultimo acleus 
aos apofitolos e discipulos antes de subir ao céo. Alli está o 
seu tuulfilo que se chama Santo Se.pulchro proximo a uma 
eelebre cidade a qual tem o 'nome de Jerusalem. Por causa 
tle tmlo isto esta terra tornou-se cara aos nossos a!1 tepas
sados. 

Para lá ir-Bp. era pr'cciso caminhar muitos e muitos dias 
coneudo os maiores 'perigos, mas apesar de tiJ.do isso os. 
christi"ios iam em romaria a esses lugares santos. Fa%er uma 



.:;, 

.. : 
,( " 
:~. 

'. ~ 

:,:Z 
""'"..r .... ./.r./"-".r..,...r....-....-...--..--...--..-_...-.--..-...-./" ....... ___ . .r_~~ __ ...-..-...-....-...... ...-_...--'_~............-.. 

l"Omaria ou peregrinação é cmprehentler nma yiagem com 
Um h'm piedoso qualquer, como orar ao pé tIo tumulo ,los 
santos aute as suas rcliquias ou imagens. 

Aeontcceu porém que o paiz a que me refiro a Terra 
Santa Jerusalem e o Santo' Sepulchro cahirarn em poder do" 
inficis - homens que não são christãos, não erêrn cm -.JCSUH 

Cluisto C são inÍlnigos de sua l'eligiüo. EssE's infieis não 
rc~peihn'aJn ('s lugm'cs que os christaos na sua fi; conside
rayam sagl'atl0S o 111e5:imO faziam toda a sorte lle Yexames. 
e 1n<Í.o:; tratos aos pel'egl'lIlOs quc lú li:1m. Quando I'C'gl'eSSUYâlU 
<Í 'snil patria, elles conta.n}ll os soifrirncntos e insultos quo 
(1;-; júfieis lhes inflig-imn. Ouvindo estas llarraçOC$ os guerreiros 
fraIlccz(>;; so imlignaram e reso1Yeram ir combatol' contra os 
infiei, e libertar a Tona Santa, Em mong'e chama,lo Pedro 
() El"Cnnita per'corroo QS ,liYP-rsos paizos de Em0l'a e eheio 
do al'tlOllto. r.clo, fez uma pintura COmlllOYCllto solJl'ü, o~ sofl'I'i
n1cntos dos 1'01lleÍros que iam visitar o~ lugilrr~ ~aIltos. 

Chama-se 1nongc, mcuina'l, a um homom qne f:e rnt.i1'[L 
paI'a Ulll lugar dc;;crto o passa a yida na omção. ()~ ~ofrl'i
lllelltos que o mongo Po,Iro o Eremita, descreyia olle mesmo 
os tinha pa<sR,Io na sua peregrinaçãO a Jerusalom, O mong" 
,'xhortayu a todos que o ouviam, para quo murchassem em 
defCõa ,los seus infelizes ü'mãos do Oriente, Na g'cog-r-aphia 
a 'Terra Santa ou a fnlcstina fica no Oriente, quer ',liZ01' () 

lugar onde o sol apparccc, é opposto ao oceilIl'llto, Como Yos 
ia dizondo, ;í 1'62 elo Pedro! o Eremita o povo e os g'ucl'l'ciros 
,<o congregaram em Am"Crgno perto do C10rmonte na Franç,a, 
Foi alli que o papa Urbano II ~e reuniu ao monge para 
pregar uma crnsada contra os infieis. 

Pcdl'O o Eremita e os lJispos que se achaYnm com cllc 
íl1l'maram cruzes de serla yermelha e pregm'am'n'as sobro 
as yestes dos guol'l'eiJ-os. Com a paI una cruz faz-se o liame 
ÜO crnza,la~. Esses guerrciros ou antes ca,alleiros _ que em 
o nome que se dava aos guerreiros d'esse tempo, formal'Um 
um exercito c escolheram para seu chefe o mHis brayo 'ontre 
elles, 

• 
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Este chamava-sc Godofi'cdo de Buillon c com eUe partiram 
para a Terra Santa, Assim poi,~, meninas" (}ruzad~ é, ',' u~a 
gnena que tinha por fim hbertar a Palestma, e ,exp'~ 
,],('lIa os infieis, Os francczes fizcram mUltas guerr21j sep;;~ 
llH;nte" e esta ,lo 'lno vos estou ütllando,. foi a, priIf1!\~~ 
('.l'lIzada, Qnallllo fordes grandes lerms a lllstOl"Ja li es~ ;p,rb 
lJl('iJ'a Cl'Uzada. Go,lofi'ctlo ,Ic Bnillon e os seus guerreiros 
lJ('lll selllpre foram fdizes". 

I 1 't batalllas 'Ic ycncer innumeros Ti \'el';\111 'e ,ai' mm as" '" 
I l}lstaenlos. 

<,IU(' akg'l'ill 'juallllo plles aYistararn Jc;'usalem! Entr~.
tnnto 11ÜO tinham aillda chegallo ao termo ,los seus soff:-I
lIJento~, ,Jcl"llsalem cstaya tOlla cercada de muralhas o altIs
silllas tlll'I"'S; f<,i-Ihcs preciso sitiaI-a e s,í ao cauo ,le, um 
m('z dr. cOllllmtes I) quo elies 'consiguil'lllll penetrar na Cldal~e 
santa. ElIIfim tomaJ'alll-sl' seullO!"cs de .Jemsalcm e dos Pal
z;'.' '1ue ficu"llm ao 1'0,101' da 'J'CI'ru Santa da PalestJ~a, 

<,llH! ülrfio r!les agora 'I Voltar ;í Fr-anç.a para Tlyerem 
hauqnillaIllent.c nos scus oastelios como iI'antes? NãO;, ps. 
illneis logo rt'tomariulIl JcrnsalOlll e os Iug~res santos, Era 
Jl"CeiSO e(ln~()ryar u terra conquistada, e por ISSO as c:'uzad~s. 
hatüwll1 (te Cl'car nessa Ionginqua paragem um remo cUJa 
"apitaI j'''se ,JerusalcIll e escolhcl'aIll para. seu rei a Godo:
fl·"do !lo BnilIoll o mais pic,loso c aguel'mlo entre todos, 
Elll'~ (j acclamal'alll por seu rei e quizcl"Hll1 pdr-Ihc sobre a 
eal,,'C[l Ilma corOa til' ()l1I'ü Cl'aycjada de bl'ilhantes, mas Godo
fl'c,l,; r'cc(mlalldo-sc de que não füra uma corOa de onr? que 
.Te,;" ('hristo tinha lo\"ado quando o iam crucificar alli ~em 
pcrto lw,monte CalYario ~ãO a qlli%,acceitar, Todas tce~ Visto 
l.l~ imngeus ac Jesus ChI'lstú Cl'uclficado. 

() quo é que trazem 50~re a cabeça'/ Urna, corõa, . ~~ 
('spiuhos, - Poi~ bem Godofredo recusando a coroa de ouro, 

, Pl'OllUlWiou' estas pulanas, « Eu, não .quero, ,tra,:er ,um~ 
eOl'üa fIe 'ouro, no mesmo lugar onde o reI dos relsfOl eorôl\~~ 
de espinhos, }) Com quanto acclamado rei de J,erusalem qu~ " 

\;n](m': l' n titulo de Bar'ão defenSaI' do Santo Sepulchro. :1 r' 
CJ'l"ild.J 

ANAUA FRANCO • 


